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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo identificar as idades das cristas de praia da borda meridional do
complexo deltaico do Rio Paraíba do Sul a partir do método de luminescência óptica estimulada
(LOE), bem como discutir a potencialidade do método neste tipo de depósito. Os resultados
confirmaram a origem pleistocênica das cristas de praia, mostrando idades em torno de 80.000 anos
A.P, além do bom potencial para datação por LOE a partir da utilização do Protocolo SAR.
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ABSTRACT
The aim of this study is identify the ages of beach ridges of the southern edge of the deltaic complex
of the Paraiba do Sul River, through the optical stimulated luminescence (OSL), as well as discuss the
potential of the method in this type of deposit. The results confirmed the origin of the Pleistocene
beach ridges, showing ages around 80,000 years BP, as well as fair potential for OSL dating from the
use of the SAR protocol.
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INTRODUÇÃO
A medição da luminescência de grãos de quartzo ou feldspato permite o estabelecimento de idades
absolutas para um depósito sedimentar, uma vez que o método determina quando um mineral foi
exposto à luz solar pela última vez e, em outras palavras, determina quanto tempo o mineral
permaneceu soterrado. Nesse sentido, atualmente estes métodos apresentam-se como os de maior
potencialidade nos estudos do Quaternário, sobretudo em função do alcance temporal bastante
superior a datação por radiocarbono. Este método de datação tem sido utilizado em diferentes
sistemas deposicionais, podendo ser os sedimentos de origem terrestre, subaquoso e até mesmo
marinho. No ambiente costeiro, a maioria das feições e depósitos datados por luminescência
refere-se às dunas e terraços marinhos, sobretudo nas investigações referentes ao litoral brasileiro,
conforme identificado em Dillenburg (1994), Barreto et.al. (2002), Giannini et.al. (2003) e Suguio
et.al. (2011). Recentemente, os trabalhos sobre a geocronologia por luminescência em planícies de
cristas de praia têm confirmado a potencialidade desta feição deposicional no uso de tais métodos
apesar do restrito número de trabalhos, onde podemos destacar Reiman et.al. (2010), Nielsen et.al.
(2006), Argyilan et.al. (2005) e Banerjee et.al (2003). Nesse sentido, objetivo deste trabalho é
identificar as idades das cristas de praia da borda meridional do complexo deltaico do Rio Paraíba do
Sul a partir da luminescência óptica estimulada, bem como discutir a potencialidade do método
neste tipo de depósito. As informações cronológicas prévias existentes nesta planície apresentam-se
sustentadas por poucas datações relativas obtidas nos sedimentos orgânicos das lagunas truncadas
pela barreira frontal, conforme indicado na figura 1 (Silva, 1987; Ameida, 1997). Além disto,
destaca-se que não há atualmente esforços neste sentido nas planícies costeiras do estado do Rio de
Janeiro, o que ressalta a significativa importância desta análise.  

MATERIAL E MÉTODOS
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Foram coletadas 5 amostras através de sondagens realizadas a percussão em cinco pontos sobre as
cristas de praia em maio de 2011. Em cada tubo foram extraídas amostras relativas às fácies praiais,
cuja profundidade foi estimada de maneira comparativa com a morfologia da crista da planície atual
do delta do rio Paraíba do Sul, cuja fácie praial apresenta-se abaixo de uma camada de fácies eólicas
de aproximadamente 1,5 m. Todas possuem cotas corrigidas ao datum local, obtido a partir de DGPS
de dupla freqüência. As amostras foram datadas no Laboratório Datação, Comércio e Prestação de
Serviços LTDA , localizado na cidade de São Paulo. Os tubos foram abertos em ambiente de luz
vermelha e os sedimentos coletados passaram por um tratamento químico com H2O2 (20%), HF
(20%) e HCl (10%). Posteriormente as amostras foram secas e peneiradas separando uma fração
granulométrica na faixa de 100 – 160 μm, obtendo assim uma quantidade de grãos de quartzo
isentos de materiais orgânicos e/ou metais pesados, e com granulometria bem homogênea. As
idades obtidas por Luminescência Óptica Estimulada (LOE) são extraídas a partir da relação Dose
Equivalente (De)/Dose anual. A Dose Equivalente (ED) corresponde à radiação ionizante derivado do
decaimento de isótopos de Urânio, Tório e Potássio e ainda a radiação cósmica adquirida durante o
tempo de soterramento. Logo, se é conhecida a Dose Anual desta radiação ionizante, tem-se a idade
da amostra. Cabe ressaltar que o método de mensuração e análise das idades foi o Protocolo SAR
formalizado por Murray e Wintle (2000), atualmente o mais utilizado. Este procedimento envolve a
determinação da DE utilizando a abordagem da alíquota única, bem como o método de regeneração
total nas amostras. Para cada alíquota produz-se uma De e idade, sendo possível produzir um
histograma e interpretar a variação na amostragem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com Nielsen et.al. (2006), a investigação geocronológica das cristas de praia permite a
construção de modelos evolutivos de planícies, bem como formulação de taxas de progradação da
linha de costa, considerando o princípio de que cada crista tem a mesma idade ao longo de seu
comprimento. Segundo, se a altimetria da base de cada crista é conhecida, estes dados podem ser
combinados e atuarem como indicadores para os modelos de curvas de variações do nível do mar.
Os resultados das amostras confirmaram a origem pleistocênica das cristas de praia, mostrando
idades em torno de 80.000 anos A.P. Tal fato corrobora o modelo de Silva (1987), que sugeriu que
estes depósitos teriam se formado em condições de nível de mar baixando, após o penúltimo
máximo transgressivo ocorrido há 120.000 anos A.P. Na verdade, esta investigação marca um
intervalo temporal mais restrito em relação à gênese destas feições, que estariam relacionadas ao
estágio isotópico 5a (80.000 anos A.P). Ainda assim, provavelmente em função de luminescência
residual e da utilização de poucas alíquotas, as idades obtidas não seguiram um padrão decrescente
em direção ao mar. Este fato aparece bastante explícito na amostra L4, com idade equivalente à
75.000 anos A.P. e margem de erro de 12.000 anos, conforme mostra a figura 1. Neste sentido, não
houve a possibilidade de estimar uma taxa de progradação da respectiva planície. Na tabela 1 estão
contidas as Doses Equivalentes (De) de todas as alíquotas de cada amostra, bem como o desvio
padrão das mesmas, Doses acumuladas e Doses anuais. Em relação ao desvio padrão, Clarke et.al.
(1999) sugere que amostras com desvio maior que 5 Gy entre os valores de De, defina as amostras
com sinal residual. De acordo com o autor, existem amostras que podem conter grãos que não
foram suficientemente zerados durante a deposição. Geralmente estes grãos são expostos a luz
solar de forma heterogênea e por um curto intervalo de tempo, onde a remoção da luminescência
prévia ocorre de maneira parcial, resultando numa De superestimada. Neste caso, segundo o
mesmo autor, a idade seria considerada “arbitrária” em termos geocronológicos. No presente
trabalho, as amostras L1, L3 e L6 apresentaram desvio padrão entre 5 e 3 Gy, onde as idades
indicam significativa acurácia. Por outro lado, as amostras L4 e L5, obtiveram um desvio de cerca de
7Gy. Ainda assim esta característica não significou uma idade superestimada, provavelmente em
função do valor da dose anual, embora os maiores valores de De acumulado tenha sido de ambas
amostras, respectivamente 78 e 99,2 Gy. Contudo, cabe ressaltar que a amostra L5 obteve uma
idade coerente com as amostras L1, L3 e L6. Em termos gerais, as cristas de praia apresentaram um
significativo potencial para as datações por LOE. Tal fato corrobora a investigação de Richardson
(2001) que, a partir das datações obtidas em análogos modernos de sedimentos costeiros, verificou
que o ambiente de face de praia possuía uma De desprezível (0,29 Gy), concluindo que as
respectivas amostras tendem a ser efetivamente zeradas. Porém, no caso do presente trabalho, um
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maior número de alíquotas poderia ser utilizado dependendo da variação da amostragem. Nas
amostras L4 e L5, provavelmente a o número de alíquotas analisadas não foi suficiente.  

Figura 1

Idades obtidas nas cristas de praia da borda meridional do complexo deltaico do Rio Paraíba do Sul.

Tabela 1
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Resultado das amostras processadas por LOE, utilizando Protocolo SAR.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As amostras datadas por LOE mostraram resultados satisfatórios, mesmo sendo observadas algumas
limitações. Considerando a baixa dispersão dos valores de Doses Equivalentes encontradas nas
alíquotas das amostras L1, L3 e L6, estima-se que as idades entre 87.000 e 80.000 anos sejam as
que representem de forma mais segura às idades absolutas da planície. Considerando o número
reduzido de alíquotas analisadas e a pouca dispersão das doses equivalentes estimadas, conclui-se
que as cristas de praia possuem bom potencial para datação por métodos de Luminescência Óptica
Estimulada, considerando a utilização do Protocolo SAR. Estes resultados permitiram a obtenção das
primeiras idades absolutas de cristas de praia pleistocênicas bem preservadas no litoral do Rio de
Janeiro.
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